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O que é o OSCILOSCÓPIO? 

 

Ferramenta indispensável no diagnóstico automotivo avançado, o 
osciloscópio pode ser definido de maneira simples como UM 
MULTIMETRO GRÁFICO, em que nele é possível, além de efetuar uma 
medição elétrica, avaliar toda característica de um sinal elétrico através 
da onda formada no visor do aparelho. 

 

 

MODELO DE TRANSDUTOR DE PRESSÃO 

 

Tal equipamento possibilita ao reparador automotivo fazer um 
diagnóstico conclusivo, tanto de sensores e atuadores elétricos como de 
ondas e variações mecânicas, que são, por sua vez, transformadas em 
sinais elétricos através dos TRANSDUTORES. 
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Tipos de ondas 
Basicamente, um osciloscópio consegue medir 2 tipos de ondas 
(acoplamentos) que são: Ondas de Corrente Contínua (DC) e Ondas de 
Corrente Alternada (AC). 

ONDAS DE CORRENTE CONTÍNUA (DC) 

São as ondas DIGITAIS, provenientes da alimentação elétrica do veículo 
(BATERIA), sendo que essas ondas sempre são medidas a partir de um 
ponto zero. Exemplos: 

• Tensão de Bateria;  

• Sensores de rotação HALL; 

• Sensores de massa de ar DIGITAIS e ANALÓGICOS; 

• Sensores MAP; 

• Sensores TPS; 

• Sensores de temperatura; 

• Sensores de fase HALL; 

• Sensores magneto-resistivos (ABS); 

• Bicos injetores; 

• Bombas de combustível; 

• Primário e secundário de ignição; 

• Sondas Lambda; 

• Pressostatos; 

• Pulsos PWM; 

• Redes de comunicação (CAN, LIN, entre outras.); 

• Transdutor de compressão (ligado a bateria); Entre outros. 
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                                       TPS LOGUS 1995 

 

SINCRONISMO VIRTUAL GOL G5
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                        INJETOR FUSION 3.5 V6 2011 

 

SECUNDÁRIO IGNIÇÃO PUNTO 1.4 EVO
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                 REDE LIN CONFORTO C4 HATCH 

 

 
                 SENSOR MAF DIGITAL MONTANA 1.4 2014 
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ONDAS DE CORRENTE ALTERNADA (AC): 

São as ondas ANALÓGICAS. Sua particularidade é não precisar 
de alimentação elétrica em si para poder gerar sinais, sendo 
que essas ondas podem ultrapassar o ponto zero do canal em 
questão. Exemplos: 

• Sensores indutivos (rotação, fase, ABS, entre outros); 

• Sensores piezelétricos (detonação); 
• Ondas de vácuo mecânicas (transdutores); 

• Rippel do alternador, entre outros. 
 

 

CKP INDUTIVO CORSA 1997 
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                           SENSOR DETONAÇÃO ACCORD 2005 

 

                          SENSOR ABS INDUTIVO S-10
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Apresentação da interface 
 
A interface do equipamento dispõe de QUATRO canais de 
leitura AC/DC, cada qual podendo ser utilizada para a leitura de 
sinais com tensão de até 35V sem o auxílio de um atenuador: 
 

 
 
 
A Interface também possui uma entrada USB de 5v para a 
comunicação do componente com o computador: 
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Instalação do Software 

A instalação do software é realizada de maneira muito simples. 
O primeiro passo é inserir o CD que acompanha o equipamento 
em seu computador e iniciar o ícone “SETUP”. 

 Ao realizar essa ação, o sistema automaticamente começa a 
instalação do programa, sendo necessário apenas seguir o 
passo a passo que será indicado em tela. 

Concluída essa etapa, a instalação do drive de reconhecimento 
das portas USB é inicializada e em seguida finalizado. Após tal 
processo, o seu equipamento está pronto para uso. 

 

NOTA IMPORTANTE: Caso apareça alguma mensagem de erro 
ao iniciar o software em seu computador, desinstale e instale o 
programa novamente. 
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Ligando seu OSCILOSCÓPIO 

Os primeiros osciloscópios utilizados em bancada trabalhavam 
com um display, no qual as ondas captadas pelo aparelho, 
eram exibidas em tela. 

Hoje em dia, a maior parte dos osciloscópios são compostos de 
interfaces ligadas a um computador via entrada USB e geridos 
por um software previamente instalado. 

A interface pode possuir dois cabos USB para a ligação do 
equipamento. O de cor vermelho responsável por alimentar o 
aparelho em si e o de cor preta usado para reforçar o 
aterramento dos canais e do próprio aparelho. 

CABO DE ALIMENTAÇÃO DA INTERFACE 
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Para ligar o osciloscópio realize o seguinte procedimento: 

• Ligue o cabo de comunicação entre a interface e o 
computador (nesse momento uma luz indicadora irá 
acender na interface); 
 

• Após realizar esse processo, dê dois cliques no ícone do 
aparelho para que ela rode automaticamente o software 
que foi instalado. 
 

• O aparelho está pronto para ser usado. 
 

NOTA: É imprescindível o bom funcionamento das portas USB 
de seu computador para que ocorra uma correta comunicação 
entre a interface e o software do equipamento. 

TELA INICIAL DO EQUIPAMENTO 
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Calibrando seu OSCILOSCÓPIO 

Para diagnósticos assertivos, é sempre interessante realizar 
periodicamente a calibração de seu osciloscópio, caso o 
equipamento utilizado disponha dessa função. O procedimento 
pode ser feito da seguinte forma: 

Ligue todos os canais à interface do equipamento. É necessário 
conectar inclusive o aterramento. Após conectar todas as 
ponteiras aos canais, acesse o menu de configuração, e clique 
no botão “Calibration”. Selecione todos os canais que seu 
aparelho dispõe e clique em Start.  

A ferramenta irá realizar a calibração automática de todos os 
canais selecionados. 

 

Aterrando seu OSCILOSCÓPIO: 

Todas as saídas de medição de sinal da interface possuem o 
aterramento interligado. Sendo assim, é necessário aterrar 
apenas um canal para que todos fiquem prontos para serem 
utilizados. 

É extremamente importante garantir que o aterramento seja de 
qualidade. Para isso, sempre procure aterrar o equipamento 
diretamente na bateria ou em aterramentos já “limpos” pela 
central, como no diagnóstico de uma sonda lambda por 
exemplo. 

O aterramento pode ser feito com um cabo auxiliar e duas 
garras jacarés. O processo consiste em fixar uma extremidade 
na carcaça de qualquer um dos canais do aparelho e a outra no 
ponto massa do veículo (bateria). 
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Divisões de tempo e tensão 

No visor do equipamento, podemos acompanhar a imagem 
gráfica dos sinais elétricos em 2 vetores: Vertical e Horizontal. 
Neles, é possível analisar: 

 

Vertical (TENSÃO): Toda variação vertical da onda no visor do 
osciloscópio significa variação de TENSÃO do sinal medido. 

 

Horizontal (TEMPO): Toda variação horizontal da onda no visor 
do osciloscópio significa variação de TEMPO do sinal medido. 

 

O software do equipamento possui em sua tela de trabalho um 
fundo gradeado, correspondente as divisões de tempo e tensão 
selecionadas nas opções dos canais utilizados. 

Este fundo gradeado oferece OITO divisões de tensão e DEZ 
divisões de tempo. Ou seja: 

- Ao selecionar uma tensão de 2V em um tempo de 10ms 
poderemos acompanhar “ao vivo” uma tensão de até 16v em 
um intervalo de tempo de 100ms. 

 

NOTA: O tempo para todos os canais é o mesmo sempre. Cada 
canal possui seu ajuste de tensão individual. 
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Observações importantes para o ajuste de tensão e tempo: 

• Sinal está grande? Aumente a tensão! 

• Sinal está pequeno? Diminua a tensão! 

• Poucas ondas na tela? Aumente o tempo! 

• Muitas ondas na tela? Diminua o tempo! 

Atenuadores 

Alguns sinais específicos ultrapassam o limite de tensão que o 
equipamento pode ler, podendo assim danificar o canal em 
questão.  

Para a análise de primário de ignição, pulso de bicos injetores 
e válvulas injetoras é sempre imprescindível a utilização de um 
atenuador instalado em série na saída do canal onde será 
efetuada a medição. 

 

ATENUADOR COMPATIVEL AO EQUIPAMENTO 
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Referências para comparação de imagens 

É possível criar seu próprio banco de dados salvando capturas 
no menu “Save”. 

Para acessar tais informações posteriormente, basta selecionar 
o menu “REF”.  

NOTA: Criar um banco de dados próprio é de extrema 
importância para comparação de imagens de inúmeras 
capturas, proporcionando ao usuário a possibilidade de 
padronizar uma imagem para comparação de sincronismo, 
tensão de disparo de ignição, tempo de injeção, entre outras 
inúmeras possibilidades. 

Trigger (Gatilho) 

Na utilização do osciloscópio, saber “parar” o sinal da tela para 
a correta avaliação do sinal correspondente é fundamental para 
um diagnóstico assertivo. 

Essa ação chamada trigger, pode ser configurada acessando o 
menu lateral, abaixo da configuração dos canais. 

O software do aparelho consegue fazer a parada do sinal da tela 
se baseando em um sinal específico previamente indicado pelo 
operador, movimentando a seta localizada na parte superior da 
tela para determinar o tempo, e na seta localizada na parte 
lateral direita da tela para selecionar a referência de tensão. 

Normalmente, os sinais utilizados para “gatilhar” o canal em 
questão são as ondas de secundário de ignição. Em alguns 
casos, também é possível “gatilhar” esse sinal com falhas de 
roda fônica, bits de comunicação da rede can, entre outras 
possibilidades. 
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Onde comparar as IMAGENS CAPTURADAS? 

Como mencionado no capítulo “Referências para comparação 
de Imagens”, toda imagem capturada precisa de uma 
referência para saber se está ou não correta.  

Fazer um banco de dados próprio é fundamental. Outras 
opções são: 

• Consultar bancos de dados virtuais e/ou; 

• Verificar bancos de dados integrados a plataformas 
pagas de esquemas elétricos automotivos. 
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Tabela de Configurações Básicas 
 
COMPONENTE 

TESTADO 
 

TEMPO 
 

TENSÃO 
 

ACOP. 
 

ATENUAÇÃO 
 

OBS 

FASE HALL 
10 A 
50MS 2 A 5V DC X1  

FASE 
INDUTIVO 

10 A 
50MS 

2 A 5V AC X1  

ROTAÇÃO 
HALL 

10 A 
50MS 

2 A 5V DC X1  

ROTAÇÃO 
INDUTIVO 

10 A 
50MS 2 A 10V AC X1  

TPS 
PEDAL/CORPO 
ELETRONICO 

500MS 
A 1S 

200MV A 
1V DC X1  

SENSOR MAF 
ANALOGICO 1S 

500MV A 
2V DC X1  

SENSOR MAF 
DIGITAL 

1 A 
5MS 2V DC X1 Linha GM Nova 

SENSOR MAP 1S 
100MV 

A 500MV DC X1  

SENSOR VSS 10MS 2V A5V DC X1  

INJETOR 
1 A 

10MS 
20V A 
50V DC 20:1 Usar Atenuador 

SONDA 
LAMBDA 

500MS 
A 1S 

200MV 
A 500MV 

DC X1  

PRIMARIO 
IGNIÇÃO 

1 A 
10MS 

20 A 
50V 

DC 20:1 

Estágio 
potência 
na UCE 
(Usar 

Atenuador) 

PRIMARIO 
IGNIÇÃO 

1 A 
10MS 1 A 5V DC X1 

Estágio 
potência 
na bobina 

REDE CAN 100uS 
500MV A 

1V DC X1  

SECUNDARIO 
IGNIÇÃO 

(BOBINA COP) 

1 A 
10MS 

5V DC X100/X1000 Pinça Indutiva 

SECUNDARIO 
IGNIÇÃO 

(CABO VELA) 

1 A 
10MS 10V DC X100/X1000 Pinça Indutiva 
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